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RESUMO

A família Pompilidae compreende cerca de 120 genêros com 5.000 espécies no mundo. Este grupo de insetos se encontram predominantemente nas regiões tropicais. A maior parte das espécies de Pompilidae é especialista na captura e parasitismo de diversos grupos de aranhas, as quais são paralisadas pela injeção de veneno. As vespas fixam um ovo no seu abdome e após a eclosão a larva penetra no interior da presa para completar seu desenvolvimento. Algumas espécies são especializadas em utilizar grupos específicos de aranhas para parasitar, o que torna esse grupo sensível às alterações ambientais. O objetivo do trabalho foi verificar a riqueza de vespas (Pompilidae) presentes em áreas com diferente uso do solo em região de ecótono Cerrado-Pantanal em Aquidauana – MS. O levantamento foi realizado em áreas de pastagem, mata nativa e eucalipto, utilizando-se 12 armadilhas do tipo Malaise, de interceptação de voo, equipadas com um frasco coletor contendo álcool 70% para preservação dos insetos de uma amostragem para outra. As coletas foram realizadas mensalmente durante 10 dias, de maio de 2016 a abril de 2017. Os insetos obtidos em cada amostragem foram encaminhados para o laboratório de entomologia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS) para triagem. A identificação foi feita por um especialista no laboratório de ecologia da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Foram coletadas 16 morfoespécies, 14 destas exclusivas de um determinado ambiente, sendo 4 morfoespécies de pastagem, 5 morfoespécies de mata nativa e 5 morfoespécies de eucalipto. Os genêros de Pompilidae obtidos tiveram diferente distribuição entre os ambientes onde se encontravam as armadilhas. A morfoespécie Pepsis sp. 1 esteve presente nas três áreas de estudo e a morfoespécie Aporus sp. foi coletada nas armadilhas instaladas na mata nativa e eucalipto. A diferença de vegetação entre os ambientes pode ser o principal fator da dissimilaridade da composição entre as áreas amostradas, visto que, como alguns grupos de Pompilidae são especialistas nas capturas de determinadas espécies de aranhas, o uso diferenciado do solo pode atrair algumas e eliminar outras.
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